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Resumo 

A organização e o acesso à informação em arquivos dependem de processos e pro-
gramas digitais. A opção por sistemas open source ganha terreno e assume-se como 
alternativa a softwares proprietários. O objetivo geral deste estudo é analisar aspetos da 
utilização do AtoM® em Portugal e no Brasil, percecionando o seu grau de aplicação e 
aceitação. Para tanto, delinearam-se objetivos específicos: recolha de trabalhos científi-
cos em bases de dados e repositórios online nacionais e internacionais, comparação de 
instituições abordadas nos trabalhos e argumentos para a utilização do programa. A 
metodologia baseia-se em pesquisa bibliográfica de caráter seletivo e na análise de 
conteúdo de textos recolhidos. Os resultados obtidos nos 42 textos identificados e anali-
sados revelam que existe um grande interesse por parte de investigadores/as e técni-
cos/as de instituições arquivísticas na utilização do programa em Portugal e no Brasil. A 
sua utilização pode ser vantajosa por trazer soluções interessantes e por incorporar mais-
-valias significativas a instituições com orçamentos e meios técnicos reduzidos e, princi-
palmente, por permitir que os diferentes arquivos alcancem uma rede de colaboração e 
partilha de experiências técnicas e de uso da aplicação, o que, segundo se conclui, será 
um fator que poderá potenciar a sua difusão e o seu uso generalizado, no futuro. 

Palavras-chave: AtoM, programas de código aberto, descrição arquivística, arquivos 
digitais, acesso à informação. 

Introdução 

A representação arquivística no meio digital é, hoje, incontornável. O uso de 
softwares pelas instituições culturais é uma realidade desde pelo menos há quatro 
décadas e, ao longo deste período, estas ferramentas têm dado provas suficientes da 
sua importância para a comunicação e, consequentemente, para o incremento do uso 
da informação. As ferramentas de código aberto ampliam as possibilidades de ino-
vação, por meio do livre desenvolvimento e customização e, com isso, potenciam 



344 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO NO HORIZONTE 2030   

 

não apenas a competitividade, mas também, e sobretudo, a cooperação interinstitu-
cional, e abrem um leque de possibilidades para que possam atingir, com poucos 
recursos e algum esforço conjunto, a tão expetável quanto desejável transição tec-
nológica. Organizar, representar, dar acesso à informação e, consequentemente, ao 
conhecimento, são metas a atingir e a sustentar pelos serviços de arquivo que, até há 
algumas décadas atrás, pelo serviço que prestavam, julgavam-se imunes a estas 
inovações (Freitas, 2009). 

Nesta era digital, e, sobretudo, nos tempos mais recentes, nos quais assistimos a 
um confinamento massivo da população, em face das ameaças provocadas pela 
pandemia COVID-19, os arquivos enfrentam desafios relacionados com o incre-
mento das exigências dos/as utilizadores/as, no que tange às necessidades de um 
acesso, cada vez mais generalizado, à informação que mantêm sob a sua custódia. 
Num tal contexto, a apresentação dos documentos em suportes convencionais é 
substituída pelos meios e digitais e as instituições recorrem a plataformas desenvol-
vidas para o efeito. Nesta linha, encontram-se os softwares livres destinados à 
comunicação dos instrumentos de descrição arquivística. Assim, um programa de 
descrição arquivística normalizado, com navegação multinível e com a possibilidade 
de disponibilização online de conteúdos é indispensável para cumprir a legislação e, 
ao mesmo tempo, romper alguns paradigmas (Flores, 2016). No entanto, como 
referem António e Silva (2011), o recurso a ferramentas informáticas nem sempre é 
possível às instituições, seja por falta de soluções normalizadas ou por limitações 
orçamentais. Neste sentido, recorrem-se aos softwares livres, adaptando-os às neces-
sidades e objetivos institucionais. 

Dada a sua forte representação em bases de dados referenciais, acreditamos que 
um dos softwares possivelmente mais utilizados seja o AtoM®. O projeto ICA-
-Atom® surgiu em 2003, quando o Comité de Informação Tecnológica do Interna-
tional Council on Archives (ICA) publicou os requisitos funcionais para o Open 
Source Archival Resourse Information System (OSARIS). A partir de 2005, e com o 
apoio da UNESCO, lançaram-se as bases para a construção de uma aplicação livre, 
online, de descrição arquivística para utilização geral (Bushey, 2012). Inicialmente 
denominada ICA-AtoM®1, a partir de 2014 a manutenção e gestão do software 
ficam sob a alçada da empresa Artefactual Systems e este passa a denominar-se 
apenas AtoM (Moraes et al., 2019). 

Partindo do pressuposto de que o AtoM®, sendo um software livre de código 
aberto, auxilia as instituições arquivísticas a desenvolver os seus projetos de descri-
ção arquivística, potenciando o seu raio de ação, face aos interesses e necessidades 
informacionais dos/as utilizadores/as, o principal objetivo deste estudo é analisar 
aspetos da utilização do AtoM® em duas comunidades arquivísticas de uso distintas, 
mas muito próximas – Portugal e Brasil – e percecionar o seu grau de aplicação e, 
consequentemente, de aceitação, em ambos os contextos. Para tal e conforme se 
verá, nos próximos pontos, foram realizadas recolhas de dados em publicações 
científicas e efetuadas análises comparadas, para responder à seguinte pergunta de 

                                                      
1 AtoM como acrónimo de “Access to Memory” e o prefixo usado para assinalar que o produto era 

desenvolvido sob orientação ou parceria do ICA. 
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partida: quais são os argumentos invocados para a utilização do AtoM®, bem como 
as opções adotadas e os constrangimentos encontrados? 

Metodologia 

1) Objetivos 

Este estudo pretende analisar aspetos da utilização do AtoM® como plataforma 
de descrição arquivística em Portugal e no Brasil. Para a sua prossecução será neces-
sário identificar a produção científica sobre o tema, mapear e comparar dados de 
utilização do AtoM® em Portugal e no Brasil, para compreender as opções por trás 
da adoção desta plataforma que é usada para a descrição arquivística. 

 
2) Abordagem metodológica 

A abordagem privilegiou aspetos empíricos do problema. Numa primeira fase, 
procedeu-se a uma consulta da literatura científica nacional e internacional, visível 
em repositórios e bases de dados online como a Web of Science (Information Science 
& Library Science), a B-on (Biblioteca do Conhecimento Online), agregadora de 
repositórios como a EBSCO (Library & Information Science Source), RCAAP 
(Repositório Científico de Acesso Aberto em Portugal) e OASIS (Portal brasileiro 
de publicações científicas em acesso aberto), e a BRAPCI (Base de Dados Referen-
ciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação). A pesquisa foi realizada 
nos meses de novembro e dezembro de 2020, por títulos e assuntos, artigos em 
acesso aberto e texto integral. Os termos utilizados para delimitar a pesquisa, em 
inglês, foram “ICA-AtoM” e “AtoM” conjugado com “archiv*”. Aplicou-se como 
restrição temporal os anos de 2006 (data de lançamento da primeira versão do ICA-
-AtoM) e 2020. Selecionaram-se os resultados que se enquadravam no domínio da 
Biblioteconomia e Ciência da Informação (cf. Tabela 1). Descontando-se as 
redundâncias, restaram 42 trabalhos que constituem o corpus deste estudo, isto é, o 
“conjunto dos documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos 
analíticos” (Bardin, 2008, p. 122). 

 

Tabela 1. Artigos recuperados nos diferentes repositórios/ bases de dados 
BASE DE DADOS/ 
REPOSITÓRIO 

ATOM ATOM + ARCHIV* ICA-ATOM 

RECUPERADOS RELEVANTES RECUPERADOS RELEVANTES RECUPERADOS RELEVANTES 

WEB OF SCIENCE 14233 5 38 4 6 4 
B-ON 484 0 2 1 2 1 

EBSCO/LIIS 111 1 2 1 0 0 
RCAAP 84 10 10 10 6 6 

OASIS 1030 6 10 10 7 7 

BRAPCI 23 14 8 3 32 18 

TOTAIS 15965 36 70 29 53 36 

Fonte: elaboração nossa, com base na consulta das fontes mencionadas. 



346 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO NO HORIZONTE 2030   

 

Assim, após a identificação e a seleção dos trabalhos científicos a analisar, foi 
elaborada uma primeira tabela com as características bibliométricas a considerar 
para cada trabalho, nomeadamente, autoria, tipologia, instituição abordada, tipologia 
da instituição e país. Posteriormente, foi elaborada uma segunda tabela para registar 
as características destacadas em cada texto, nomeadamente, vantagens e desvanta-
gens ou dificuldades da utilização do AtoM®. Estas categorias2 respeitam as regras 
propostas por Bardin (2008) para que uma análise seja válida: são homogéneas (no 
sentido em que não “misturam” assuntos), exclusivas (já que um mesmo elemento 
do conteúdo não pode ser classificado em duas categorias diferentes) e adequadas ou 
pertinentes (estão adaptadas ao material de análise e refletem as intenções da inves-
tigação). A categorização das vantagens e desvantagens do AtoM® fez-se segundo o 
processo “por caixa”, pelo qual define-se um sistema de categorias e repartem-se da 
melhor maneira possível os elementos, consoante vão sendo encontrados. 

Em suma, os dados foram tratados quantitativamente através de análises estatísti-
cas simples (ocorrências e percentagens) e qualitativamente através da sua interpre-
tação à luz dos objetivos propostos. Estes recursos analíticos, consistentes com o 
método de análise de conteúdo, levaram à categorização dos textos e à realização de 
inferências, com base na interpretação dos conteúdos, em cada uma das categorias 
fixadas. 

É de salientar que não se pretende uma mera recolha de dados estatísticos, mas 
sim uma análise interpretativa que foi feita a posteriori, já que no início do trabalho 
era difícil prever que características os autores iriam destacar. 

Resultados e discussão 

Partindo dos dados recolhidos nas bases de dados e nos repositórios, foi possível 
identificar 42 trabalhos relacionados com a utilização do AtoM® em Portugal e no 
Brasil. Para esta primeira análise foram considerados todos os trabalhos recupera-
dos, mesmo aqueles cujo autor e/ou tema se repete (desde que publicados em data e 
revista diferente e o texto não seja o mesmo). Não foram considerados trabalhos 
recuperados, simultaneamente, no mesmo idioma e publicados na mesma revista 
(caso de revistas bilingues). Pese embora a pesquisa tenha tido como referência o 
inicial o ano de 2006, o primeiro trabalho recuperado data de 2011, coincidente com 
o lançamento da versão 1.2 do ICA-AtoM®, melhorada graças ao contributo a nível 
financeiro e de codificação proporcionado pelos investidores, e data a partir da qual 
a Artefactual Systems dá continuidade ao projeto (Anjos et al., 2015). Os trabalhos 
mais recentes datam de 2020: um versa sobre a utilização do AtoM® para a descri-
ção arquivística na Universidade Federal da Paraíba enquanto que o outro trata da 
promoção do acesso ao património documental postal brasileiro (cf. Apêndice I). 

Dos trabalhos recuperados, 64% (27 trabalhos) são de autores/as brasileiros/as e 
36% (15 trabalhos) de autores/as portugueses/as, o que reflete a maior incidência de 

                                                      
2 De acordo com a definição de Bardin (2008, p. 145) “categorias são rubricas ou classes, as quais 

reúnem um grupo de elementos (…) sob um título genérico, agrupamento esse efectuado em 
razão das características comuns destes elementos”. 
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utilização e problematização do software no Brasil, sendo este resultado expetável e 
parcialmente explicável pela dimensão continental do país e, naturalmente, pela 
existência de uma comunidade de uso/discussão maior do software em causa, o que, 
inclusive, facilita a sua difusão. Quanto à tipologia dos trabalhos, 43% (18) são 
artigos publicados em revistas da área da Ciência da Informação, Arquivística e 
Biblioteconomia, 24% (10) são publicações em atas e 5% (2) são comunicações 
apresentadas em encontros e seminários da área da Ciência da Informação. Ainda, 
31% (13) desses trabalhos recuperados são dissertações de mestrado, o que parece 
indicar uma preocupação de pendor académico em estudar e aprofundar a utilização 
de softwares open source na descrição e disponibilização de acervos documentais. É 
igualmente importante salientar que 64% (27) dos trabalhos recuperados consistem 
em apresentações de estudos de caso e aplicação efetiva do AtoM® em instituições 
públicas ou privadas, enquanto 36% (15) destes trabalhos são reflexões sobre o 
programa ou orientações teóricas e técnicas para a sua aplicação. 

Passemos, então, à análise das instituições visadas nos trabalhos recuperados. O 
número mais significativo, com 14 ocorrências (33%), corresponde a projetos liga-
dos à descrição de arquivos de instituições de ensino superior como institutos, 
universidades ou centros de investigação universitários. Mais uma vez, é no Brasil 
que encontramos um maior número de projetos (10; 24%), sendo que a maioria (6; 
14%) aborda a utilização do AtoM® para a organização e descrição de arquivos da 
própria universidade ou de faculdades3. Este resultado é consistente com o de 
Saraiva e Nogueira (2014), que afirmam que este software é utilizado pela maioria 
das Instituições Federais de Ensino Superior brasileiras para descrever eletronica-
mente os seus acervos arquivísticos. Ainda, dentro do âmbito universitário brasilei-
ro, destacam-se também projetos de descrição de acervos museológicos com o 
AtoM®4. De salientar que, por vezes, e sobretudo em dissertações de mestrado, a 
instituição objeto de estudo não é a instituição que concede o grau académico5. São, 
ainda, cinco (12%) os trabalhos portugueses que tratam de aplicação do AtoM® a 
projetos ligados a universidades6. A análise dos trabalhos permite verificar, também, 
que o AtoM® é escolhido por instituições públicas municipais para descrição e 
divulgação dos seus arquivos (5; 12%)7. Os restantes trabalhos (4; 10%) focam a 

                                                      
3 Sendo estes: Instituto Federal de Rio Grande do Sul (arquivo da Reitoria), Universidade Federal 

de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Universidade Federal de Paraíba (Arquivo Central), 
Universidade Federal de Santa Maria (Departamento de Arquivo Geral), Universidade Federal 
do Rio Grande – FURG (Conselho Universitário e Faculdade de Direito Clóvis Beviláqua) e 
Universidade Federal de Rio Grande do Sul – UFRGS. 

4 Desenvolvidos pela Universidade Federal de Minas Gerais e pela Universidade Estadual 
Paulista. 

5 Como exemplo, citam-se os trabalhos desenvolvidos na Universidade Federal de Santa Maria 
relacionados com arquivos de outras universidades, como a FURG, UFRGS ou o IFRGS. 

6 Sendo estas: Universidade do Porto (um estudo para implementação no arquivo da Reitoria e 
duas dissertações de mestrado que abordam arquivos de arquitetura – 3; 7%); Faculdade de 
Ciências Socais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (base de dados sobre arquivos de 
família – 1; 2%); Universidade Católica do Porto (plataforma de arquivos pessoais e de 
instituições religiosas – 1; 2%). 

7 Sendo estes trabalhos acerca: do Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria, do Arquivo 
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utilização do AtoM® em instituições de cariz diverso (políticas, militares ou funda-
ções)8. 

Quanto às características da aplicação mais destacadas e valorizadas pelos/as 
autores/as, bem como desvantagens ou dificuldades sentidas durante a utilização, 
incidimos a análise sobre 37 dos 42 trabalhos recolhidos; a diferença prende-se com 
o facto de cinco dos trabalhos não abordarem qualquer vantagem ou desvantagem na 
utilização do software e por isso não puderam ser contemplados nesta análise (cf. 
Apêndice II). 

O facto de ser uma aplicação gratuita e de código aberto é desde logo apontado 
por 78% (29 textos recuperados) dos textos como vantagem em relação a softwares 
proprietários. A opção por esta aplicação pode significar poupanças consideráveis no 
orçamento de uma instituição, que se liberta assim da compra e do pagamento de 
taxas de licenciamento, atualização e apoio técnico. É de salientar que, sendo uma 
aplicação de código aberto, a instalação, alterações, resolução de problemas, etc., 
são por conta da entidade que o instala (ao contrário de um software proprietário), 
exigindo conhecimentos de informática para a instalação e parametrização, migração 
de dados e gestão do programa (C. G. da Silva, 2016). O software foi concebido para 
funcionar em todos os sistemas operativos, vantagem mencionada por 5% (2) dos 
textos. Apesar da simplicidade da instalação, 19% (7) dos textos referem alguma 
dificuldade nesta tarefa e necessidade de recurso ao exterior para acompanhamento 
dos serviços de informática da instituição (Caldeira, 2016). Como refere Vasques 
(2016), o apoio técnico é fundamental para garantir uma implementação e manuten-
ção bem-sucedida de qualquer sistema de informação. Isto remete-nos para outra das 
vantagens apontadas nos textos analisados: a existência de uma comunidade ativa de 
utilizadores/as e técnicos/as, pertencentes à comunidade e à empresa Artefactual 
Systems, que através da partilha de experiências contribuem para resolver os pro-
blemas e encontrar soluções, sobretudo para instituições com orçamentos e meios 
técnicos reduzidos (H. Silva, 2016) (cf. Apêndice II). 

Outra das características apresentadas como vantagem na adoção deste programa 
é ser executado em ambiente Web, não necessitando, por isso, de instalação local. 
Observa-se que 70% (26) dos textos destacam esta funcionalidade: Anjos et al. 
(2015) e Caldeira (2016) referem que a possibilidade de utilização do software, a 
partir de qualquer equipamento com ligação à Internet, facilita a autonomia do 
trabalho e da equipa, aspeto fundamental quando se trata de equipas grandes e/ou 
projetos com várias entidades, como, por exemplo, o da CGTP-IN, em Portugal, que 
possui estruturas espalhadas pelo país, ou do projeto PAPIR, que engloba descrições 
de oito entidades diferentes (Rocha, 2019). Pacheco (2013), inclusive, acentua que a 
utilização de um software baseado na Web pode ser mais fácil e permite que as 
informações sejam publicadas assim que são inseridas. Efetivamente, esta possibili-

                                                                                                                                         
Público de Pernambuco e da Secretaria de Cultura do Município de Londrina (neste caso, o 
AtoM é utilizado para efetuar o registo do Património Arquitetónico e Histórico da cidade de 
Londrina), no Brasil; e dos arquivos municipais de Albergaria-a-Velha e Torres Vedras, em 
Portugal. 

8 Sendo estes: Arquivo da Social Democracia – PSD e Central Sindical CGTP-IN, Arquivo 
fotográfico Teófilo Braga, todos em Portugal, e no Arquivo da Marinha do Brasil. 
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Público de Pernambuco e da Secretaria de Cultura do Município de Londrina (neste caso, o 
AtoM é utilizado para efetuar o registo do Património Arquitetónico e Histórico da cidade de 
Londrina), no Brasil; e dos arquivos municipais de Albergaria-a-Velha e Torres Vedras, em 
Portugal. 

8 Sendo estes: Arquivo da Social Democracia – PSD e Central Sindical CGTP-IN, Arquivo 
fotográfico Teófilo Braga, todos em Portugal, e no Arquivo da Marinha do Brasil. 
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dade é referida por 51% (19) dos textos já que, embora possa ser utilizado apenas 
para descrição, a divulgação online providencia o acesso rápido e fácil à documenta-
ção, além de minimizar a utilização do suporte analógico (Lima & Flores, 2016). C. 
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característica permite a criação de um sistema de informação arquivística interna-
cional e acessível em qualquer lado (António & Silva, 2011). Outro fator relaciona-
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multi-repositório. A possibilidade de criar várias contas de utilizador, com diferentes 
tipos de permissões, mencionada em 41% dos textos (15), torna-se muito útil quando 
se trata de uma equipa grande e a definição de perfis com diferentes graus de acesso, 
permissões e responsabilidade é importante para uma correta gestão da base de 
dados (Barradas, 2016; Pereira et al., 2016). No que respeita à descrição arquivística 
propriamente dita, destaca-se, desde logo, o facto de ter sido concebido com o apoio 
do ICA, promover a descrição multinível e respeitar as normas de descrição arqui-
vística usadas em Portugal e no Brasil (84% dos textos (31) destacam este aspeto). 
Como acrescento, 46% dos textos (17) apontam como vantagem a compatibilidade 
com outras normas de descrição como a Canadian Rules for Archival Description 
(RAD), o Dublin Core ou a Encoded Archival Description (EAD) (Vasques, 2016), 
bem como a possibilidade de mudar de norma de descrição durante a utilização 
(referida por 5%; 2 textos). Em cada campo existem notas explicativas que remetem 
para a norma em causa, facilitando a descrição (mencionado em 5% (2) dos textos) e 
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14% dos textos (5) apontam como vantajoso o programa alertar para a falta de 
preenchimento de campos de descrição obrigatórios segundo a ISAD(G) (código de 
referência, título, suporte e dimensão e data), bem como para a discordância de datas 
entre níveis de descrição hierarquizados superior ou inferiormente (Batista et al., 
2016). Ainda assim, em 3% (1) dos trabalhos apontou-se como desvantagem o facto 
de o AtoM® permitir a repetição de códigos de referência. No AtoM®, existe a 
possibilidade de normalização e controlo descritivo dos produtores, evitando dupli-
cação de entradas, bem como a uniformização das descrições de instituições e o 
controlo da informação relativa a entidades que lhes possam estar associadas (Antó-
nio & Silva, 2011). Esta mais-valia é apontada por 16% (6) dos textos analisados. 
Ainda, em 8% (3) dos textos valoriza-se a possibilidade de associar uma família ou 
pessoa (singular ou coletiva) a uma unidade de descrição, através dos registos de 
autoridade e de produtor, permitindo um maior controlo descritivo. Como refere H. 
Silva (2016), o AtoM® faz herdar automaticamente ligações que existam num nível 
superior, seguindo o princípio de não repetição da informação e contribuindo para a 
melhoria do desempenho do sistema. Esta funcionalidade é bastante útil para o 
preenchimento automático do campo “Produtor” (Batista et al., 2016) e é menciona-
da por 8% (3) dos textos. Igualmente, é mencionada a possibilidade de copiar regis-
tos (por 8% – 3) e de mover registos entre os vários níveis de descrição (por 11% – 
4). Uma das mais-valias da aplicação é a possibilidade de importação e exportação 
de registos em vários formatos (EAD, EAC-CPF, CSV e SKOS (Rocha, 2019). Esta 
característica, destacada em 54% (20) dos textos, revela-se de extrema importância 
sobretudo para instituições que tenham os dados registados em folhas de cálculo ou 
outras bases de dados e que desta forma não perdem o trabalho realizado nem neces-
sitam de o refazer. Três dos exemplos encontrados são o Arquivo Municipal de 
Albergaria-a-Velha (H. Silva, 2016), o Arquivo de Torres Vedras, que migrou dados 
da aplicação ArqBase (C. G. da Silva, 2016) e a Universidade do Porto, que possuía 
dados no GISA e Dspace (Pereira et al., 2016). Apesar da vantagem que isto repre-
senta, em 8% dos textos (3) revelaram-se alguma dificuldade na importação e 
migração de dados de outras plataformas para o AtoM®, situações que, no entanto, 
acabaram por ser resolvidas graças à comunidade de ajuda do AtoM® ou do recurso 
a serviços técnicos exteriores à instituição (Anjos et al., 2015; Pereira et al., 2016). 
A possibilidade de agregar objetos digitais à descrição, viabilizando e facilitando a 
descrição de outros tipos de recursos ou suportes, como a fotografia ou o vídeo, é 
também uma das mais-valias desta plataforma, mencionada em 41% dos trabalhos 
(15). Uma das condicionantes acerca desta funcionalidade refere-se à limitação de 
um objeto digital para cada registo, o que dificulta a inserção de documentos com 
mais do que uma página (5% (2) mencionam esta desvantagem); esta limitação pode 
ser ultrapassada com a utilização de documentos em PDF, como refere H. Silva 
(2016). A necessidade de preservar a autoria e a propriedade dos objetos digitais, 
nomeadamente, textos ou fotografias, pode ser mantida através de um plug in para 
colocação automática de marca de água, quando se faz o upload de objetos digitais 
(5% (2) mencionam esta mais-valia). No entanto, Barradas (2016) e Pereira et al. 
(2016) referiram a inexistência de uma funcionalidade para colocação de marca de 
água personalizada em objetos digitais de instituições arquivísticas diferentes 
(quando multi-repositório, por exemplo) (cf. Apêndice II). 
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Com o AtoM® podem gerir-se incorporações, doações, compras e outras entra-
das, bem com as respetivas fontes de aquisição e direitos patrimoniais, vantagem 
apontada em 5% dos trabalhos. Desta forma, dados dispersos por várias bases de 
dados, folhas de cálculo e outras aplicações passam a ser centralizados numa única 
plataforma (H. Silva, 2016). É, também, possível associar os documentos ao depósi-
to fixo, facilitando a organização interna da instituição (vantagem mencionada em 
14% (5) dos trabalhos); no entanto, esta informação não é passível de ser ocultada, 
quando da divulgação online do registo, o que constitui uma desvantagem, mencio-
nada em um dos textos (3%). A plataforma permite associar taxonomias (vocabulá-
rios controlados), traduzindo os pontos de acesso em categorias e facilitando a 
gestão dos descritores, funcionalidade que é considerada vantajosa para a recupera-
ção da informação em 46% (17) dos textos, nomeadamente, através de categorias 
como “Assunto” e “Locais” (embora seja possível definir mais categorias, como por 
exemplo o campo “nomes”, que dá origem a um registo de autoridade segundo a 
norma ISAAR(CPF) (Barradas, 2016) (cf. Apêndice II). 

Uma das funcionalidades mais interessantes e úteis, porque preserva a consistên-
cia das informações inseridas na base de dados, é que qualquer alteração ou atuali-
zação de um termo das taxonomias é automaticamente efetuada em todos os docu-
mentos associados ao descritor em causa (mencionado por 8% (3) dos textos). A 
possibilidade de escolher o estado de publicação nível a nível e descrição a descrição 
(estado preliminar ou publicado) também se assume como uma vantagem em 27% 
(10) dos textos (cf. Apêndice II). 

Do ponto de vista do front office, isto é, do/a investigador/a, salienta-se a utiliza-
ção amigável e boa visibilidade dos menus (apontado por 30% – 11), a qualidade na 
visualização dos objetos digitais (5% – 2) e possibilidade de criar ou imprimir 
relatórios e listagens de registos (14% – 5). O AtoM® possibilita várias hipóteses de 
pesquisa e todos os campos das descrições arquivísticas são pesquisáveis: “pesquisa 
simples”, visível em todas as páginas da aplicação e onde se pode aplicar um termo 
ou palavra-chave simples, e “pesquisa avançada”, onde se podem utilizar filtros, 
característica apontada por 24% (9) dos textos. As desvantagens apontadas prendem-
-se com a ocultação de alguma informação na página principal (mencionada por 8% 
– 3) e a linguagem e estrutura demasiado técnica para um/a utilizador/a que não seja 
da área, resultando em dificuldades na pesquisa (3% (1) mencionaram esta desvan-
tagem). (cf. Apêndice II). Esta desvantagem não é, contudo, uma particularidade do 
AtoM®, sendo devida à rigidez formal das normas de descrição arquivística, consi-
deradas pouco amigáveis e pouco focalizadas nos interesses dos/as utilizadores/as 

Pese embora as vantagens elencadas, importa referir algumas desvantagens e 
dificuldades encontradas e mencionadas pelos/as autores/as dos textos selecionados 
e que não foram já mencionadas. É ponto assente que os problemas que envolvem a 
preservação digital constituem um fator de preocupação, sobretudo quando se pensa 
na ameaça da degradação do próprio suporte digital, como referem Hedlund e Flores 
(2014). O AtoM® não garante preservação digital e segundo Barradas (2016) deve 
ser a entidade detentora da documentação a prever um plano de preservação digital e 
backups do software. Esta é uma preocupação manifestada em 32% (12) dos traba-
lhos analisados. Da mesma forma, o risco de perda de dados por problemas no 
servidor é apontado por um dos textos (3%) (cf. Apêndice II). As desvantagens 
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apontadas, no entanto, podem colmatar-se através da integração do AtoM® com 
algum software vocacionado para a preservação digital, tomando-se como exemplo 
o Archivematica®. 

Ainda, 8% (3) dos textos lamentam o facto de não ser possível aceder a estatísti-
cas de visualizações (apenas é possível ver os registos mais consultados recente-
mente) e ressalvam a importância da quantificação destas informações para, por 
exemplo, se ter conhecimento dos documentos mais procurados e consultados. 
Batista et al. (2016) apontam, também, como fundamental saber quais os termos de 
pesquisa utilizados e que não obtiveram resultado, de forma a poder corrigir essas 
lacunas e a corresponder às expetativas dos/as utilizadores/as. Outra lacuna apontada 
por um dos dos textos (3%) prende-se com o facto de não ser possível gerar relató-
rios individuais de desempenho, embora seja possível aferir e quantificar os registos 
criados, editados ou eliminados ao longo do tempo9. 

Conclusão 

A análise efetuada sobre a utilização do AtoM® em Portugal e no Brasil vem 
demonstrar o interesse que investigadores/as e técnicos/as de instituições arquivísti-
cas têm no programa. Igualmente, demonstra que as características mais destacadas 
da aplicação são, de facto, as mais conhecidas e difundidas entre as suas comunida-
des de uso (como, por exemplo, open source, parametrizável, multi-repositório, 
multilingue, com permissão de importação e exportação de dados, com base assente 
nas normas internacionais de arquivo e na Web, com autonomia e independência 
tecnológica na gestão). Alguma surpresa, no entanto, reserva-se ao facto de a intero-
perabilidade não ter sido largamente recordada como aspeto vantajoso. 

A maior incidência de trabalhos de autores/as brasileiros/as vai ao encontro do 
que é indicado no site do AtoM®, que conta com 53 instituições brasileiras regista-
das, ao lado de apenas 11 em Portugal. Importa, no entanto, referir que existem 
instituições que utilizam o AtoM® para descrição arquivística, mas optam por não 
fazer divulgação dos seus acervos online, pelo que este número é apenas um indica-
dor, por baixo, da verdadeira dimensão da sua utilização. 

Nota-se, ademais, que os trabalhos que incidiram sobre o AtoM® e que foram 
recuperados para compor este estudo são, maioritariamente, estudos de caso publi-
cados no Brasil em forma de artigos em revistas científicas, vinculados a projetos 
desenvolvidos por Instituições Superiores de Ensino ou por arquivos municipais. 
Destes trabalhos, a maioria aborda aplicações efetivas do programa, demonstrando a 
sua capacidade de utilização para a descrição de acervos tão variáveis como arqui-
vos históricos, municipais e de instituições de ensino, arquivos fotográficos, arqui-
vos de família, arquivos de instituições religiosas, arquivos de partidos políticos, 
arquivos de arquitetura, arquivos de património histórico edificado e até estudos 

                                                      
9 Estas desvantagens foram identificadas nos textos analisados e refletem as experiências com as 

versões do programa utilizadas, à data, em cada um dos casos de estudo e têm vindo a ser 
corrigidas em versões mais recentes do programa. Refira-se, como exemplo, a possibilidade 
recente de aceder às estatísticas de visualização através de uma ligação ao Google Analytics. 
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versões do programa utilizadas, à data, em cada um dos casos de estudo e têm vindo a ser 
corrigidas em versões mais recentes do programa. Refira-se, como exemplo, a possibilidade 
recente de aceder às estatísticas de visualização através de uma ligação ao Google Analytics. 
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para descrição de acervos museológicos. Isto deve-se, em parte, à capacidade de 
parametrização e personalização do programa, sendo possível adaptá-lo às necessi-
dades das diferentes instituições, mas também ao facto de ter sido desenvolvido com 
base nas normas de descrição emanadas do ICA e de ser compatível com outras 
normas de descrição como Dublin Core, EAD ou RAD. 

É notório, embora não suficientemente generalizado, o esforço e investimento 
das universidades portuguesas e brasileiras, bem como dos seus centros de investi-
gação, no apoio a projetos de descrição de arquivos das próprias universidades e 
projetos de outras instituições, como arquivos públicos. Neste estudo, verificamos 
que 13 dos trabalhos analisados são dissertações de Mestrado, o que parece indicar a 
preocupação da academia em estudar e investir na aplicação do programa. 

Um dos grandes trunfos do AtoM® é a possibilidade de agregar objetos digitais 
às descrições (imagem e vídeo). Esta capacidade é especialmente importante em 
arquivos de imagem, como arquivos fotográficos ou de arquitetura, para referir 
apenas alguns dos abordados nos trabalhos, mas também em arquivos históricos, 
acrescentando a mais-valia da digitalização do documento original, contribuindo 
para a sua preservação e para o acesso online, de qualquer parte, aos seus conteúdos 
informacionais. 

Os textos analisados salientam que os/as investigadores/as do século XXI fazem 
as suas pesquisas online, em qualquer lugar com acesso à Internet, e a possibilidade 
de utilizar um programa que lhes permita essa facilidade traduz-se em mais-valias 
para si e para a instituição, que ganha utilizadores/as. 

Os principais fatores que concorrem para a escolha deste software podem con-
verter-se em vantajosos para a sua difusão no futuro. No entanto, e para isto, em 
projetos de instalação da aplicação, será preciso equacionar o problema da preserva-
ção digital. Esta dificuldade pode ser ultrapassada articulando-o, por exemplo, com 
o Archivematica, também de código aberto e desenvolvido pela Artefactual System 
(Jorente et al., 2016), a mesma empresa que dá assistência ao AtoM®. Ressalve-se, 
ainda, que as desvantagens apontadas nos trabalhos analisados se referem às versões 
do programa utilizadas à data e que algumas dessas lacunas têm vindo a ser discuti-
das e corrigidas nas versões mais recentes. 

Finalmente, o mérito deste estudo está no facto de colocar num mesmo cenário 
analítico o uso do AtoM® em duas realidades simultâneas e com resultados qualita-
tivamente coincidentes: Portugal e Brasil, delineando um “estado da arte” em duas 
comunidades arquivísticas de língua portuguesa, tendo como objeto de estudo um 
sistema aplicacional que se encontra há mais de uma década e meia em uso e expe-
riência em ambos os contextos. 

Como limitações, o facto de a amostra seletiva de textos analisados – apenas 37 – 
revelar um “instantâneo” que representa uma realidade contextual e não generalizá-
vel, para além de situar-se num terreno cambiante, uma vez que os desenvolvimen-
tos aplicacionais a que o AtoM® se encontra sujeito prosseguem no dia-a-dia do seu 
ciclo de vida e de todo um investimento que é feito, com vista à melhoria contínua 
das suas funcionalidades, o que torna qualquer tipo de análise sob a perspetiva das 
vantagens/desvantagens/aceitação na comunidade rapidamente desatualizada. 
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APÊNDICE II – VANTAGENS E DESVANTAGENS NO USO DO ATOM: 

DISTRIBUIÇÃO PELAS CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS DE ANÁLISE (N=37)  

Vantagens Desvantagens 
Característica n % Característica n % 
1. Instalação e configuração 
Aplicação livre e open source 29 78,4 Dificuldades na instalação/ recurso ao 

exterior (não há apoio técnico) 
7 18,9 

Simplicidade de instalação 2 5,4 Dificuldades na agregação a outros 
Interfaces (Portal Português de 
Arquivos) 

2 5,4 

Comunidade de ajuda 13 35,1 Lentidão no carregamento de 
informação 

1 2,7 

Ambiente Web 26 70,3 Não apresenta estatísticas de pesquisa 3 8,1 
Disponibilização online das descrições 19 51,4 Versão portuguesa incompleta (1.3) 2 5,4 
Criação de páginas estáticas 2 5,4 Não permite relatórios de desempenho 1 2,7 
Possibilidade de Parametrização/ 
personalização 

16 43,2 Não assegura a preservação digital 
(ligação a Archivematica necessária) 

12 32,4 

Gestão de diferentes utilizadores /vários 
perfis 

15 40,5    

Interoperabilidade com outros interfaces 9 24,3    
Interface de tradução multilíngue 22 59,5    
Possibilidade de georreferenciamento 1 2,7    
Plug ins adaptáveis 9 24,3    
Multiplataforma (windows, Linux…) 2 5,4    
Permite armazenar grande volume de 
informação 

2 5,4    

2. Descrição arquivística 
Utilização individual ou multi-
-institucional/ Múltiplos repositórios 

21 56,8 Impossibilidade de ocultar alguns 
campos de descrição (localização 
física) 

1 2,7 

Respeita normas de descrição arquivística 
do ICA / Descrição multinível 

31 83,8 Dificuldade na importação e 
exportação de registos 

3 8,1 

Compatível com outras normas de 
descrição 

17 45,9 Permite repetição de códigos de 
referência 

1 2,7 

Opção de mudar de norma de descrição 2 5,4 Só permite um objeto digital por 
registo 

2 5,4 

Alerta para o não preenchimento de 
campos obrigatórios (ISAD(G)) 

5 13,5 Marca de água comum a todas as 
instituições arquivísticas 

2 5,4 

Notas explicativas de preenchimento 2 5,4 Thumbnails gerados não são 
uniformes 

1 2,7 

Possibilidade de copiar registos 3 8,1 Perda de dados 1 2,7 
Possibilidade de mover registos entre 
descrições 

4 10,8    

Preenchimento automático do campo 
“Produtor” (herdado) 

3 8,1    

Possibilidade de alterar ou adicionar níveis 
de descrição 

4 10,8    

Diferentes estados da descrição 
(Preliminar/ Publicado) 

10 27    

Criação de Registos de autoridade (não 
duplica a informação) 

6 16,2    

Alerta para não concordância em relação a 
níveis superiores (data) 

1 2,7    

Gestão de incorporações, doações, etc 2 5,4    
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Ligação ao depósito físico 5 13,5    
Possibilidade de importação e Exportação 
de registos 

20 54    

Taxonomias/ Pontos de acesso divididos 
em 3 categorias (vocabulário controlado) 

17 45,9    

Atualização automática das taxonomias em 
todas as descrições 

3 8,1    

Possibilidade de importação de objetos 
digitais 

7 18,9    

Agregação de objetos digitais (imagem, 
vídeo, som) 

15 40,5    

Colocação de Marca de Água 2 5,4    
Criação de relações autores/ documentos 3 8,1    
3. Front office 
Utilização amigável 11 29,7 Ocultação de alguma informação na 

página principal (não aparecem todos 
os fundos) 

3 8,1 

Pesquisa simples ou avançada (com filtros) 9 24,3 Linguagem demasiado técnica para 
quem não é da área (dificuldades na 
Pesquisa) 

1 2,7 

Sugestão de termos de pesquisa 1 2,7    
Qualidade de visualização dos objetos 
digitais 

2 5,4    

Possibilidade de impressão de listagem de 
registos (criação de relatórios/ instrumentos 
de pesquisa) 

5 13,5    

Fonte: elaboração nossa com base na amostra de textos consultada (n=37). 


